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nhecer o homem mais estra­
nho destes tempos, ou seja o

ditador, deposto como dita'
dor e eleito chefe constitucío;
nal do seu povo, pelo sufragio
universal!

.

Em Nova York. em "Vat;­
híngton, em Chicago, na FIo·
rida, não importa Q trecho do
terrttórío americano, que cru-

zemos, por toda parte onde
se chega a interrogação é a

mesma:
- "Por que o presidente

Vargas não vem aos Estados
Unidos'? Que é o- que o ina­
bilita nara fazer esta viagem?
Será qll'.:' ele 11{>.0 gosta do nos­

';0 uaís?"
Não me canso de ouvir esta

');:'rgunr", a qual me chega for­
.nulada por americanos de to.
rlas as categorias. Quando es­

:Í1,.-e durante a guerra, com 05

.'1's. Cordell Hull c Stett.ínlus.
Ioí. esse. um dos nrtmciros
»ontos que um e outro ala-

.

curam, durante a nossa eon­
ver-sa." ...

A
...mbos entendiam üi.H:!

um . aliado da ímnortancia
continental. oue tem o Brasll
nmto aos 'E!"';1':1d')s Unidrs. ne­
nhum dcs seus chefes do exe­

cuüvo federal deve governar
..------------ al� respectivas Unió('s, ou �r::e-

nn13 ec"n ··,,,,i:: dí1l PU�A emi'if!l. t.:t [um a americana (" a brasí-
UIHid V <!!hH;t "" ,i ". '" 'F' ",.ii.. leira, sem um contacto díre-
disse o dele- 50 hcmlsferio, papel exclu..;;í- to, reciproco. Muito mais llÓ�.

vamente profissional ou
'

in- que vemos l1�S Estados Uni­
Iluencia puramente cíentífíca. I'j.:::s uma naç�D. _responsavcl.
Sua missão foi,:;! continua 90.S, pel� .estaIJllld:'lde ecoao­

sendo dinamizar a conscien- nuca. polltíca e socíal da nos­

cia d�s povos, implantando sa terra. Desap�reçam an;an!lã
nela a convicção dos seus di- os Es�ados Ulll�OS da órbíta

reítos e o reconhecimento de material do Brasil, o que será
»uas resp insabíltdades. e lu- �'e nós! Que é.o que _vamos
tal' nela submissão do Estado Jazer? I.,om Q;'I(' !remos impor-

-

tal' DS 700 rnílhões de dólares
(C(mc!ue na za, pÍlg�:.a letra ��) (',::"w'lui na z.a pa�. letra

rOleger Trabalhador
arantir OPara

E' de assinalar-se que os

juristas americanos jamais
quiseram ser rnéros artífices
de regras posittvas, indife­
rentes ao seu conteudo vendo
no direito uma simples for­

ram durante ;,lguID temlw')]V �agllão do Monroe, e ali foram recehiclo& mcrto's e lH. fe]'idor�, gT<Í,Yes. (' ma canaz de revestir toda es"
por um único sel1adnr; I) ". LaUdulf(l i\lves. Na foLografia, o senadOl' •

que foram intern[<':'.)� no H{l�- pede de pensamento politico.
petcbista 'lufll!<lO era CUlnllJ:imelltado pelo ;al. Felicíssimo, cercada de I pital ele Rezende. o' motor;,,�a Pelo contrario. esses juristas
sua gaiharda c Ul!nÚscu]a ""miss[u), jllt�grada por "fina..�-flores" do ex- do:> OJ1.ibus morrel�. e�1qllan�o·· Q tiveram sempre o sentimento

.

tinj(\ Parti<'lo Comunista motorista do cummhao fUg'ltT. de que o direiio constitui uma
.-'-------- ---------.---- :rdem 'Superior de valores,

derivada da propria nature­
za racional do homem e do,;
fins da sociedade, à qual se

devem submeter o Estado e

5ua legislação p::;sitiva.
.
Essa duutrina, expressa c

'�i\l'ida� pelos :rna'iol"€s"1autol'es
do diréito americano, incór- I

. porou-se aos extos mais signi�
Dunes fixa em Paris a posição dos EElIUU, em face das oferIas soviéticas- Mobilização oddental ;ll��J��:�, c�o,n��s;a ����a;:���-"

.'. I Americana dos Direitos e De-
PARIS, 23 (U.P,) - O se_ a União Soviética fora de uma ministr:) das Relações ExteriO-101.1C

inidorá am"nhii. e.ln. Pa- no'res do :Homem apravada
cretário de Estado dos Esta- ,solução :particular para cada res da França, sr. Georges Bi- ris o Conselho dos Mnlli'tre<; I �lda IXa. Conferencia, em Bol.
dos Unido,s, sr. John Fo,ster I um dos problemas pendentes dault, e ao secretário de Esta- ,;:.:ta·

.. o.s Estados americanos"
Dulles, manifestou aos gover- ,nos diversos setores do "front" dt} do Reino Unido, sr. Sel- i!\If " diz ; 111 seus considenndos a
nos da França e Grã-Breta- I mundial· wyn Lloíd, que os Estados Resolução XXX, ·'tem reco-
nha que set1- país não fará um I Segundo círculos bem infor-1Unidos não vincularão fi paz nhecidJ em repetidas ocasiões
convenio "geral" de paz com lJlados, Dulles comunicou ao coreana com o tratado de paz que o,S direitos essenciais do

com a Austria ou com a reu- 11C111€m. não nascem do fato
nificação da Alemanha. :1e ser nacionai de um Estado,

NENHUMA CONCESSÃO ;na� tem C011l0 fundam"nto �;s
NA EUROPA , at�Ibutos da p�ss�a hum�na -

. Acrescentaram esses circtl- �T,,'ndo .no (hrelt·.') .U1'l!- ldeal

los que o secretário de Esta- ::t nnplullt,,;.. t:m o!?Jehyo· su-
do norte"americano deixou prc_m ,oa a,mgu', na� llveram

os ]llrlstaS. na hls10na do nos-bem claro o seguinte:
1. O mundo ocidental não

pode descuidUl" seus esforços
ãpes�lr das gestõe.s feitas re·

centemente 11;.-la União S':;vié­
tica�
2. Wal>hington não cOl1oer­

.ará "acordo" algunl COIn a

Russia, ou seja, um acordo que
,ignifique s52.crificar uma re­

'5ião em bi:neficio de outra,
comopo1' exemplo ceder
c�J1dições so::viética sobré
'\uslria em tL1CH 'ela paz
Coréia.
3. 0:0- EstadD.'l Unidos

conSi_jôehlll1 que cl1f'gou o momento
lo l\lo�cl)u ô"mol1,'rar sua:: Sr, Fosier Dullcs

� l' O·' 1·1lj�n.ç,?· s p, ,:,lJl"OP:J
. cl�wnl<�, do Exlerior da Orgonizaci'to ri.

':l·llC;,�,' __ '.' '> iJ�go\!mçoes, pa- Trat.'ldo do Atlantico Nert,.'.
.

, ,0 1r,:la�;) cem � Austna. prO"avelmente rnediante uma

-�._ Wash�:l�ton Julga que a

1 proposta sobre a unificação da
Umao Sovletlca" com sua pro- Alemanha.
paganda- tentara afastar a

_ . .

<ttenção !,ublira da reunião rConclm. na 2.a pHgma letra Dl

Eur�],lOS AIRES, 2(1 (U,P.) I Inícíalmente.
POl- ccasião da solenidade' gadJ brasileiro:
ínstalaeâo. nesta Capital. "Tem .0$ [uristas dcscmpe­
Conselho Intcramcricano nhado um grande papel cria­
.TuriscoP;'l.Iltos. }' sr. San dor na Amci-lca, não só no

Tiago. Dantas. delegado do campo dias relações externas,
Brasil, pronunciem, perante os mas na .formaçâo, crescimento
renresentantcs dos 22 EStados t- consclldação das Instituições
!mer���lIlcs. 11m �j::.cur:;o em do,.�m .'meio. d�!' e:-.:plosões d.e
11W mS{'lWI'i"U sobre I) nanel ;ollücas e CIVIS. EleS tem SI­

do jurista na ArncrIca.
.,

violencia e vitalidade dJS po­
vos jovens. para os governan­
tes - uma força permanente
.le contensão moral e de en­
quadramento jur-idlco , e para
18 governados - um estírnu­
lo vivo à conquísta de níveis

1':.10. 2::: f.:\íi!rid·'JJloIJ - Na mais elevados de vida demo­
nas cratícá e de fI'uição de direi-

proxlm idarIes d" Rr-::;enilc. um tos índividuaís,
oníbus '.ia V'a';R0 Cometa que
procedia de São Paulo com des­
tino ao Rio de a.Inr-Iro, Cj1()("U

adde!1fe m�

rodovia Rio " S. Paulo

se, e.ngapetan.o �:::;f' num posadc
canunhão qlU' vinha "lll lou"u

.'\·elocidad;�, re,ultando :'!lil b'(�5

i
• I' FESTIlTn'l o �WN\n(ll' J l""U' FO .(\I,yés ,u, "PO;\IU:I.S In, PI-

23 �Iv!err;jionaH __ ...Anun-
" �".,,-

.

._'� . \

.4
...

h�... . _ �.

cía o "Dtácío Cari'.)ca'; ue e- CASSl?" - O .HlrnaJ comuut-ta 'iue se edIta nesta ea.plt:iL� vínna, ha (lIas

"
.

q CSP. anuncrando uma Hp�'1l"2dn '�ljo�H'('" (J �rlo11rne'" dos pa rtf da rfns da paz e do
reforma �lnlS�er]al para o d .. 'J._ HpctrQlco é nosso", 'IRC. lt.3.u·:I-Ela (�a�a do CongressQ. protestariam con ...

30 de abrü, afirmando-co tu.' a aprovação do AClll'r(l(; :lIílitar Br2s!l-Esiados Unidos. ontem, fi­

naímente. r.ca1izo1J-�C a nl�o.l!ff'st�H:ão �:1:a.s 4�1l1a5sas"; reduzida a uma

eomissão de seis ou sete IH'5;"eas. no máxlmo, as quais, sob o comando
dps generais reformados J"'lldssÍDl9 Cardoso e Artur Carnaúba, estive.',

rodovla Pn·'·'cl ..nle Dutra.
Exportação de pinho
para:�a Aro entin a

ALTERADOS OS
EMUAHCADA

PREÇOS
PELOS

l\UNIiWOS
PORTOS

DA

DO

M�ADElRA
OESTE

RIO, 23 <Meridional I -- to para o Paraná, 40 por
O presidente do Instituto I cento para Santa Catarin�,
Nacional do Pinho assinou e 42 por cento para o RlO
resolucão restabelecendo Grande do SuL mandando,
contingentes de exportação de outro ladfJ. d'istribuir

para o mercado argentino, essas quotas, em rateio in­
na proporção de 18 por cen- dividual, entre os exporia-

_- o dores, com base nos seus

estoques existentes nos por-

l'�:'JT<'­
Chut'��n
;�"h"

.Re�eliu (burcbiU as

acusaçoes dos tra ..

balhistas

tos.

te-'.;;! eHl C·��i.l;nhid::"� Ü • .'.':

tár-O�: particU!!.ll'L'!".
qualificou 3� aCU�3'�(; .. ,

Tanlbem foi assinada re­

solução que altera os pre­
ços mínimos para a madei­
ra exportada pelos portos
do Oeste, os quais passam
a obedecer os seguintes li­
mites: Barracão e Dionisio

Cerqueira, U$S 65,00; Sto.
An'1�llio USS 70,00; Porto
Bl'itânica, USS 100,00; e

Foz ;:�G Iguacú USS 105,50,
pGr 1.000 pés quadrados dR
mô.deira de pinho s0..rr",do,
80 por e::nto de primeÍi'a ('lhi�.tas a e,:::.::;e projefo .;j;-:. .1";1:::"1;:

p sujas". repe'jndo ql!:.1.Trn '. ,', 20 por cento de segunda
fes a palapra. "SUJAW'. J qualidade.

n' '.. �c· !-;:� f� f'

'�:'),,:: l�'"1n...Jp:�I:'

LLONDRES, 23 ru.p.) .'1.

CâmBra 00:; Conl1111s realizou
unla da=::; FU3E' t'es::;õcs 111ni� agi­
tada'.:; de 11a mu',:o" a.nos. (juan
�io ,) pr;!1:1e '1'0 rninlstro 1�"" i1sto�'"
Cht!.rchiU repel:'1 {1 � n�aneil�.\
yiolen!·=:t a '" �Tit j('�s

lhi:;tas conl l'{! �I �.,:

volver a inull.'tr a

� ..

3agem.

Dnpnis de sua

Washington o sr.

'{oto e sua esposa regressarão
a Nova YDrk ê realizado uma

visita a Hol1yw' oel T,a Calí­
:ornia antes de inicbrE:lU. a

.viageln de regresso ao Brto>sil
" 7 di' maia,

O g:;vcrnador Amaral Pei­
xoto c sua' c!"l)osa e comitiva
foram recebidós no aeroporto
de Nova York pdo cmbaixa­
dor ·brnsileiro em Wm;hington
sr: Wnltcr Morcira 511113s c o!
ce)'J1sul brasHeiro nessa cida­
de . sr, Berenguer Cesar, alem
de outr;:s altos ftlUCionarios
do Brasil que se acham nos

Estadc.s Unidos.

RIO,. 23 (Mericlional) -I lll'inb 'todo � avulso dns pa- sideracões que aduziu mais
Não foi discutido, mas adia-l reCefes sobre a Petrobas, e me convençeu de serem in­
do ?ar 43 horas, o projeto verifiquei que dele não dispensaveís para o conhe­
�da Petrvbás, ultima maté- constam duas pesas· que re- cimento do Senado' Refiro­
r:a constante do avulso da puto essenciais. Quando fiz me à Mens&gem do Presi­
ordem do dia da sessão de ,��ss:: verificacão ainda não dente da Republica. ao Con­
{Jll�'. m. Ped:'� adian.(-·nto o havia' �uvidõ meu nd:íre, gresso Nacional e Uü ante­
sr, J'vIOz<lr� L"'Wl. flue esc1a- clega Se14:lcl.>r Alencastro prcjeto que o proprio Go­
receu: "Estudei mi:1\Ãciu;,a-, Guimarães, que, pelas con- I verno elaborou, propondo <l.

. -'

.. 1 criacãü da Petrobas. O ir;;,

;";';_-P�_;-'-Q;"";_·;..;.._..r__.....-t-·1-·-0......-1-·-p,.;....-·-a�-ç-,-Q�,.",-O-·.�- --D-�-s-·-�E- 11·tes��1 t�:�l:�l1(��T��:��:r:(���f�:f��):(�,
.

.. �:-;.;; '1 'jdo, de scrle que a qual-
".....e quer estud,j comparativo

D n
.

""" D P 'que nó,,;, senadores, de;>cja-

I '. as rreocupaçoe�
. o ovo· I ��I�;'!l�;i�l���et�;����-��l!�P���

é meu pensnn1_cni.o adiar a

AndUsa O ex-ministro Francisco (ampo5 a situação econõmi(õ do país �:��:s:l�d�l� l��t�::��c;�;�
são de hoje. Se V. Excia.,
puder decidir a questão de
ordem que formulo no sen­

tido de Que o Senado tenha
conhecin=;.ento dessas duas
pc(:as sem prejui.zo da dis­
cu�são "a ":Ser iniciada, tanto
melhor. Em caso contrário,
.'?l1arrtE.rei o m:�m211to da

--_ .. '-'-�-�---------�----"-----------,-"""_-- _-------_

NA PALAVRA DO, GO' Senadl federal

Adiada! por 48 horas a discussão
do projeto c r iao do a «Petrobrás»

ElO. Z3 \M<;:ridionall - Impor .. denlvnstrações de carater puraI'nç-n- lnente O'S nlCSllJOS fcnOluenos no qU(� e�ta indica-do: precisanlos res­

tante discurso pronunciOU O mi,. te re(!ritninalivo demissionário", ca�po da atividade industrial. taurar ii agricultura, seja li que

nistro Fr"ncisco de Campos, nl.1 A CRISE ECONOMICA A RAPIDA INDUSTRIALIZAÇAO preço for. Não se pode, porem, ali-

Cidade de Ouro Preto, por Justificando a cris� como resul- i Um dos esteios da presente crise mentar d,ps bocas com a mesma

sião das c,on).clnoraçÕ($ do Dia de tnn�e de .erros passados disse- fi �r. f ��ononli('a é apo�tada P?l� sr._Fran ração". E aponta RS consequen­

Tiradentcs, terç'!-feira pp.ssmh. O Pra""j;;co de Campt)s que a crIse; CISCO Campo na.mdustrmllzaçao a das politicas: "aI cscas.ez de ali­

ex':ministro d� Justiça. a convite Ol,'gal1ie,a <! soebl é de 'estrutura. \ ".urto Pl':.7.0. DIsse que enquanto mentos .produz a elevação dos seus

do governador Juscelino Kubist- I cujas causas. tanto remotas como, outros P:!'ll-,es levarl',m de cem a preços; bl a elevaii<;o do custo' d(,

c�1ek, foi O orr!.dor d2S festivid:l" ntuajs� cncontri:uu fl. sun raiz na' 11'lil .an\)::) pnra se des-envolver urba.. subslstcncÍq_ ,ill1PÕC ,a ClC\'Ht;'ão do�

naquele rutura do eq\:ii1ibrio do nosso sis- 1 nisticamcll.te, "OS encargos do nos- snl;irios: el oe ele\':'.cflO dos salft·

telHa econolnien e, portnnto,,- corn,) 50 giga�tisnlo urbano se distri... rio:.:., (l ::tl!ncn10 rl;.'!, ccpacidade nqllí-

rcp�rcussõc'S inevitavcis na ordeul l1Jlüranl lnach�alncn1e por unl pe- tConclue na 2.a pá:jina letra Bl ��_1)u\';d.a;: ila ..:.a. l��H!n)a.�("t.ra L)

sot:ial"���:Qo'rl,'���::���i,:: SllliCIl.-I��:'��:'���.�u:1 f:tOor��:�te�I����n!"TRftUSFORiIRRD!U' O RECINTO natau - ÍI falt". dia OI dia crescen- da erlRe, dJsse: "Dal a Crise de 11- 1111 mN!VI I,·

te, do necessario l;ala�<;o enl:" o ba:;tecimcnh' d;s grandes. eumo

NUM flRWESTno�so dêsenvolvlmento 1l1dustrlal c das pequenas cidades, que. não
..,. ({ . fiI)podem ser con ....enientemente ali� -

mentadas por uma agricultura em

que escasseiam 05 elementos e<;- NITEROr. 23 I:Meri!rIíonal) - {'jt'Jl: rm!' o "l'. l\r"!;�nn r. "ilÜ-

�cl,ciais em capit=ll. lccnic!a e mão Na A.sscn1.bJéin Flunlinen'.5c o:;> l;"lSi;:'� a. que.:;Hio da 1}'·dl:�1l1' (.1

de obra", Apontou outros detalhes

1
de.p,ut:Hlo>, José Snly· do PSD p qual investiu, en:-üo, eon'rfl "

d.a crise. e disse: �E' necessé.tio NelBou I\Ial'tin". do PSP. t"')C'l- mêsa, em termc.s dc�coI'l(:Í:e·' . .:1

quebrar o círculo vicioso por uma r�ill soco;.; e r�nta }H�� ern plentl pre5id('ntf_� �ll�pcr.:_:eu '1':" e-",; �0

decisào heroica.. Esta só pode con-I r;Cinto. ? i.lep�lta!.:10. N"lp'}11 ,\1·1;" mato ;,.) illVez oe (êO:)I:;Jj" 1:. n tl1"i­

sistír ctll restaurar a agricultura, tln'';;. pedmdo a pa.1avr.a pal'.J a dor investhl, tn'lnsf<J1'1l1Undn "

de u1lJneira que �la possa arCilr 'questão <le ordún que secunüou A>sscmbléia num vc1'd:i le'r)
..

\
com.a responsabilidade de alirnen-

Ias
açó('$ dos C0l11Un'stas, ',D1 '":"'r'\ve",'. ('ol'n p<1javd:"H ti·, a,-Casa-CQS

Itar
a popUlação do país. 'lue os pe;;;"edi"tas e13b\'um \)1'1::.n

\rePia,.
o;; ..,;iJ",:os. O,,; .�().\. '11 ".)-

. de o CIRCt.TLO VICIOSO
.

do impecílhos para o vit.'e-go\·cr- r.::.' foraln �'n8.I'�,adc.�; !d� d�!pt1·
_ Nylon - Lã Na luta desigual entre a indus· nad';>!', sr. 'l'a...cilio· Mil'and<i. era tado Lara Vllf..l:•. o qUü1, ':",;f.ll:',

"A C !\PITAL" trialização e (> crescimento da ci- em l'xercicio. O SI'. Saly, 'di') p. :saiu bashll1t� ll:ac!1uc;;vl.1, CO lU.

'-- '''''.'-'--'-ó,,__'

__
dndl! e fi agricultura, afirmou: "O S. D. 1'1"!!siUla h sessão c. H.IÍ- .!I{)hl'afl" que' rec(\oell.
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INDU'STRIA flE' (ARTOt!!f!:4 'E
FORD " portas 1940 ,

DE ; n li fiEL', "0 f T En
MÉRCURY Grenâ 1948

_ Y�t' J J;;
CT='y � �948MiE:R UA deto - ÀSSEMELE1A GERAL EXTRAORDJ1j"A'RIARENAULT Pe):'lla �:�� Pelo nresente. ficar:ü convidados os Senhores ��cionistasCHEVROLElI' Coupé

portadores de açõés<.pl't'fl?renciais desta Sociedade a compare-F0lW> - Filot
,

1951
cerem à<jI....ssem.bléia 'pE"a1 Extraordinária, a realizar-se na sé-

���h;�::' 1951 de social, à :Alameda R:c �ranco no- 865, p�.las 15 horas do'
1951 dia 6 de maro 9· :fut� iro. afím de se pronunCIarem sobre osFORE) F-7
1950 assuntos ai que se refere,n a ordem do dia da Assembléia Ge,

��R:��IONAL KB-3 �9481 ral Extraordinária do s acíonístas portadores de ações ordíná­
�939 rias, à realizar-se tam nem no dia 6 de maio P. futura às 16 ho-C�VROLET Gia�te ..,

somo 1/2"' �9�1 !
raso

DE .� 6 ...son, I "

Biumenau, e rn 17 de abril de 1953.
G.M.C. 454 194,9 Henrique. Rischb.l eter - Diretor Presidente
OOOGE - reboque 194,6

'''A C I S Á" Fane 1324 - Blu- ASSEMBLE'IA' GERAL
menau - Rua }5 de Nov. 983 Pelo presente fic8li'l convidados os Senhores
BEÇAS E ACoESSomeS EM GERAL desta SO-ciedade a 'confpurecerem à Assembléia Geral Extraor­

df..'1ária, à realizar-se, na séde social, à Alameda Rio Branco
'na, 865, pelas 16 horas d,Q dia 6 de maio p, futuro -afim de
deliberarem sobre a :3.:glnnte '

ORDEM ';DO DIA
10 Redução 'do capital social.
20 - Conversão de créditos em capital.
30 - ModifÜ'oatão dos Estatutos Sociais.
40 - Assunto ,ode ínterêssa social.

Blumenau •. em 17 de abril de 1953.
Henrique Rischbietal' - Diretor Presidente

Caixa .� .... "0 •• _ •• '_0 ••••••

REALIZAVEL A cnnro E LONGO PRAZO

! Devedores em Conbs Cerren��s .

A Devedores por Tit. em Co)Jranf;a .

,

I
Títulos a Reeeber .,.

, Mercadorias '" .. , . ..

de utilidades essenciais de que
carecemos, para viver, sim- CONTAS DE COMPEN<3J\ÇAO
plesmente para viver? Ações em Caução . ..

Se há brasileiros que não Titulas Endoss:::dos ..'

entendem isso, ·ou eles são bol-
chevistas, ou carregan1 ore-

lhas, que não são as da nos-

sa especie. Pertencem à cate- P A S S I V o
. �·,,��I !?ia.ria dos ruminantes. Se os NÃO EXIGIVEL

H fazendeiros de café de São Capital ... ... ... ... 300.000,00
Paulo, Minas, Paraná, Espiri- Fundo de Reserva Leg"l ,. ... 23,511,GO
to Santo e Estado do Rio uti- Fundo de Depreciações.,. . ,... 229.101,60
lizassem as suas economias em, Fundo para Aumento Cap't .. l 30.000,00
viajar este Dais, para ver co- I Fundo para Dev. Duvidf'sOS 17.704,10
mo Se' defende o solo e se am- : I __�_�

param as lavouras, o deficit 1 EXIGIVEL A CURTC E LONGO PRAZO
•ia produção brasileira, que í Credores em Cont!ls COrIc'1tes ,.. . ..•

hoje se observa, estaria lon-' CONTAS DE RESULTADO PENDENTE
ge de ser constatado eln nos-

-

A Disposição da AssembléIa " ... . . ....

sos cafezais. Propus uma vez,
no Senado casar as duas eco-

Caução da Diretoria ...

nomias, a americana e a bra-
Endossos p::ra Deseonto�

40 p. para a manga, os 60' sUe ira. Pelo exemplar de uma

industria, que temos, faz dez
seguintes para a frente, 40 anos, posso imaginar os bene_
p. para a outra manga e os ficios que '(lbteriam os nos-

35· p. restantes .para a 2.a sos compatriotas da amalgama
dos seus interesses com' o dos

metade das costas, Pren-- norte-americanos.
dem-se por um fio as 2 me- O general Eisenhower- �á
tades das costas e a frente, conhece o Brasil. A sua emo-

cão diante do nosso uaís é,trabalhandos-se em uma Moreira Sanes, a mais favo�das' mangas, sempre em p. [avel a mais simpática.
d f uh .I! d 3 P - Mcrcadorias ...

,e uri OS, l.azen O-Se or que nao vem, pois, a- Rendas Divcr�as .. , ." ... , .. "

aumentos em cada extremi- qui, o sr. Getulio Vargas
justamente ele Que foi o pi'dade, após a 6.a carro de fu· loto que, em 1941, levou o

rinhos, a partir da cava, Brasil para a declaração de II 1; 13 I T o

::�:l!�:�:ina�sec��� �g i�f:��se�n1����a, ao lado dos
��;�:s:sD�:�:�O�':.:':.:" . .,:':.:

.,.

carro de _p. santana. Faz-se
O presidente Adenauer foi Gastos de Fabric�<;úo .. , .. , .,. ." .

O primeiro chefe do Estado Selos Diversos ... . ..

igual a outra manga. To� alemão a visitar os Estados Fretes c Carretos .,. .., ,. ... ... . ..

mam-Se OS p. que ficaram Unidos. Ele. é o chefB de um Impostos ... . ..

à espera para o co,rpo, au-
Estado, babdo na guerra pe-. Despesas de Vi"gem ... . _. ... ... .., .los americanos· Está sendo; Embala'(em .mcntando-se 3 vezes 1 p. agasalh�do como. um dos alia- Comissúcs .

em cada extremidade, após dos maIS preciosos dos Esta- Seguro .

a 1.a carro de furinhos 'de� dos Unidos. Vem aí o herdei-
t'Q do trono im!)eriaI do Ja­pois da pala, aumenta-se pão. �oi recebido em Pearl

por meio de laçadas os p., Harbour como um amigo e

distanciando-as de 6 p., pa- um aliado, Dara quem os a-

d mericanos olham, hoje, comora as mais roda ao casa- se o Japão fosse 1) que de ia-
quinho.. Arrematam-se to- to é) a chave da civilização

Fundo de Rnserv:\ Leg:11

d' , Fundo para Devedores DlI\'Jdo�os
OS OS p. apos fi carro em p. democratica no Extremo 0-

meia, depois de completar riente. Não h; dois america-
nos que não acreditem na sin-15 carro de furinhos, desde ceridade da ascenção niponi-

O princípio do trabalho. ::a para o liberalismo.
.. , . Acabmnento ..1 r"l 101 re} "rOl Não há UIna sé contra-indi-
Costuram-se as mangas, cação para vinda do sr. Ge'

tulio Vargas aos Estados Uni­
passa-se uma fita pela l.a dos. No panoram apolitico, co'
carro de furinhos, após fa- mo lJO militar e no economi­
zer uma carro de caseamen- co, só existem indicações
to simples em crochê a toda indicações as mais fortes. as

mais veementes, as menos a-
volta do casaco. diaveis.

,-------11

VENDE-SE

:1'95\1.

1:948

Um llndo terreno, com uma ca�

lia de madeira e clive�os randtos,
perto do perímetro urbano da Vi­

la de Rio do Testo, medindo 50 x

500 metrs. - �rente' com o Rio do
Testo e cortado pela. estrada gerál
El'umenau-JaI>aguá do' Sul. Tratar

com: Rodolfo KIotz, n·a, Empre�a
Karmo Ltda... Rua dr. Cappe}t, 1'17
- Fone H35. - Blwnenau.

TR:IUMPH 2 portas
C:ffEVR0LET

SOBRIIDO
V E-H D E - SE

Um terreno, com casa de
madeira, ranchos 'e pastagens,
situada em Salto do Narte,
com a área de 16·000 m2.
Informações com o dr. Her­

bert Georg, à Rua 15 de No­
vembro, 313 (H-otel Holetz).

Fone 1531.

Rua S. Paulo, com terrenos de
41,90 frente, 56 metros fundo.
Preço Cr$. 400,000,00· - In­
formações Fone 1146. - Blu­
'menau,

..........�, ..

VENDE-SE
Uma casa de madeira nova, 1
como também troca-se com!
uma caminhonete, com uma,
boa volta. Para melhores in­
formações nesta redação, à
tarde com o ar. José lilock.,

A ORGANIZAÇÃO
BLUMENAUENSE Lfda.
tem para venda:

1 terreno no Jardim Blume�

nau, medindo 17 mts. de fren­
te por 4.6 mts, de fundo. Otima

loclrlização.
1 terreno no Bair.ro da Pon­

ta. Aguda. em ponto bem próxi­
mo ao centro, local de muito

futuro, medindo 1119 mts, de

frente por 1·511 mts. de loundo.

1 casa no B:ül'ro da VeUJ.'l,
eonstrutda hã pouco tempo, e�­

tUo bungalow, num terreno

de 420 metros quadrados e

si1uada. em ótimo local.
Diverf,tJs lot�� na praia Ile

Camboriú.
E lotes na Rua 7 de Setembro.
I casa de material construída

num terreno de 750 mts, qua­
tirados, no Ba�rro de Bom

Retiro. bem próxima à Fia.-

! ção llering. - Preço Verdll:.'"
• deiramente de ocasião.

1 Serraria localizada no Mu­

nicípio de Iblrama no local
denominado Serra do Cam­

bará, com Engenho de Ser�
ra em estado de novo e ca­

pacitado à grande produção,
e com 64 lotes de terra com

madeira de la. qualidade.
Procura-se para cliente do

nosso escritorio procuramos
uma casa na praia de cam­

bortü. E uma casa de maj­
deira no bairro da Velha.
Ofertas para o enãereeo

VENDE .. SE
Um terreno 20 x 30, ou a

metade 10 x 30 sito a rua

Paraná. à 50 metros da Ala­
meda Rio Branco.
Tratar na Alameda, 456.

ALUGA-SE
Um apartamento terreo na

Alameda RiQ' Branco, tratar
na Ecap. Rua Floriano Peixo­
to 18 - 10 andar - sala 13-14

VENDE-SE

Casimira - Tropical e
Brim

CASA "A CAPITAL"abaixo.

Lembre-se que na Or­
ganização Bl1Hlle�uen­
se Ltda., você realizará
os seus melhort)s negó­
cios imol:iiIiários.
Para melhores infor.ma­

ções dirija se.ao OOSSO es­

critório, sito à Rua 15 de
Novembro, 870 1.0 anda-r
sala 5 ou pelo telefo­
ne 1572.

deceu a colaboração do ilus­
tre conferencista e () campa'
recimento dos consócios, con­

vidando-os para um jantar de
confraternização no Tabajara
T<enis Club, que se realizou
�m ambiente de viva anima-
�ão.

G

f.

P L A N TAS: Para decor.ações - Instalações
de casas - Lojas - Hoteis. OSW.

C O N F E ç ô E S: Decorações de janelas
finas ou simples

Y E N li A: De acortinados todos os pr�os.
ATELI:-':R DE DECORAÇõES

ALBERT KüHSTLER
ARQUITETO DECORADOn !HPLOMADO NA

.---- kLEMANHA ---­
Bluinenau - RU:l H. Hosang, '9 - Caixa P<lstal, 582

�����������,ç�t�

Acomp- Diversos (�om!llementos
t-x-X ..... li: - l ...... I ..... ;I,-:g-::;:-l/;-li!:-1í

BARTEFATOS
S A� �itiva e, portanto, .a intensifica­

ç.o da procura; d) a intensificação
da procura aumenta a escassez e

')rovQca nova elevação de preços,
a qual determina a necessidade de

novamente os salarios" Em segui­
da, criticou severamente o contro­

le dos preços, que chamou de ilu­

são e f'rízou i "E' necessário que­
brar o circulo

- Matriz: ITA J A r
de 1935 Endereço

INDU'STRIA DE .AJUEFATOS DE BARRO S. A. Capital
Fundo de ReservaR I O D: O TE S T O

Sa\'lt.1. Catarina
'.

RELATO�IO DA DIRETORIA ,.
Senhores Acionistas:

A Diretoria da Sacie jade Atiôníma ' Industria tI"! Artefatos' de Barro
S. A., em cumr:rimento às determinações legais e estah',tótias, submete
à VOSSf'. aproriação o seu relatório, o balanço, a conta de 1.;'\1C1'08 e Per­
das, o parecer do Conselho Fiseal e demais documentos, referentes
ao Balanço encerrado em 3J. de D(;ZI'II'.br... de 195'l.

Pelo Balanço publícado Junto a este, podereis ficar inteirados oa
sí tuação eru que se enccrrrru a Sociedade e pura quaísqucr informa'­
ções, pomo-nos à vossa inteira dispo�;ção.

Rio do Testo, 7 ,ie llevue-irc; de 1!153. f'
IUCARDO PROC:ar-."'OW - Direbor-Presíde nte -ee

ALFREDO HOGr; ._ Diretor-Gerente

28.2.53 mais

Voltando 11 fazer outro paralelo, ,disse inicialmente, "O rnaíor ca­

pital de urna nação é a inteligen­
cia". Com uma exposição de da­
dos, mostrou o desenvolvimento de
nossas fontes de energia, de 1500

I a 1940, para concluir: nA medida

I que aumenta por capí ta a quanti-_
t dade de energia fisica uttüzada
l no processo econorníco, diminui a

I produção do trabalho fisico e au-

menta a procura de energia tnte-

Ilechlal",
Penetrando no campo ne­

Lítíco propriamente dito, observou

la
necessídade cIo Est:::do de recla­

mar para seu serviço capacidades
intelectuais. E recomendou uma

!mobilização daa energias intelec-
tuais qualificadas, advertindo:
liQuero. porem, esclarecer, antes
que " Incompreensão e a malicia
me . Ob);,j.gllCrp. ,,�.� ,f:'lze:..,{Q,,�quc não
me xetiÍ-o a entendimento e con-
chavos poJitivos, ou à extinção das

eondições essenciais fi uma vida

293.469,40. ! publiea decente, que só poderá
manter em uma atmosfera de cho-

I ques e de cuntroversias politicas,
por ser da natureza da opinião pu-

14.140,00 ,blica e de não monolitica ou maci­
ça, mas de se compor de variedade,

lJ60.811.30 da diversid2de e da oluItiplicida­
�e das corren tes de opiniões indi­
viduais, de grupos e de partidos" .

Sem () que eh?1UOU de cooperação
do pensamento, prognosticou o <1-

, gravamento da crise, com o desen­

.,. volvimento vicioso de um:\ cspi- novas armas atamÍCas, Ismay
,

ral de inflação de grevbs, de bai- 'Pediu ao almirante J. C· Qvis-
600.,317,30. xa no rendimento n:! produção e de

I
tgaard, da Di?-a:narc�,. presÍ-

I novos muitos de greves e de infla- dente da comlssao mIlItar da
, ção". OTAN, que res!)ondesse à per-

263.854:;0.0', OS PROBLEMAS DO POVO ,gu'fl-ía.' .

'Concluindo suas considerações I
As _armas atomlc�S _

sobre os prOblemas economicos do; se QVlstgaard - sao so um

país e suas conseql1eneias, (lisse: I de muitos fatores. As neces­

"As elites politicas se querem so':ll sidad_es de efetivos constituem
breviver, devem participar das preo ,o calculo do comandante so�

cupações cotidianas do povo, par-l bre O de que necessita, para
ticularmente quando taIs preocl1-; cumprir a tarefa, e natural­
pações envolvem o problema glO-!mente bma,em CO�1ta ,:S _ a�-

, . baI da nossa 5ubsistencia, da con-' mas postas a sua dlspoSlçao ,

I servação das conquisbs que jã rea- ! Acrescentou que o coman­

'}
lizamos no terreno economico. so.; dante supremo, general Mat­

,

: ciaI � politico". E salientou, para: thew Ridgway, poõ.sui todos os

, dar relevo ás suas afirmações: uTe_: conhecimentos necessarios so­

cn_J mos diante de nós um prnhlema d I bl'G arma.s atomicas, porem se
I engenharia social a resolver com, i recusou a revelar s!" as forças
prioridade sobre todos os demais.' da OTAN receberao armas

531 227"'0 ---- i desse tipo.
, ',�

I 50 DIVISõES E 4.00016.778,40. ( I AVIõES
598 00560I. I Os dois chefes fizeram tam-,

. , I das Umdos e conseguir, f;'ro- bem as s"guintes declarações:--�--

I vavelmente, um el_:1prestll1�o 1 - Estão sendo preparados.

I' externo pa:r:� ,:xecuçao ?O pla- planos para reforçar o enlace
.
no radeVlàl'lO flummense, entre a comissão militar trí­

I confir:nand!?, ass!m,. suas de- partite permanente, de Vlas- prazo d:. licença e no momento o­

i claraç?�s feitas ha dlas na As- : hington, e 1), quartel general portttno, qu," serà aquele em que a

J semblem. : militar c !lolitico da OTAN, mercadoria possa ser de fato com-

I i em Paris. prada, isto é, pela abertura da car-

E ; 2 - Foi "plenamente al- ta de credito para embarque, con- ENGRA A'I'iDU'A.

I . . -

I cançada" a quota de 50 divi- firmado pelo fornecedor estrangei- PO�O �moH normas c 1ll1utaçoes. !sõcs e 4.000 aviões que se fi-
.

roo _
.

. .".

r. _ ,Eis porque, ao contrario do
_

"

",,3.,.91G,lo. •

que sucede
d
em

h
outras cultu- �mfmmnmmllUml!UmnllUUmUnmUIlIlIfUnmmmllUmUmmmmlmmmmmmmfl iUntnmuniUI��;�n��i��na�;ra��:�Sj�����; ê E X P R E S SOB LU M E H A O - {.O R I T I 8 A ��'g:

,amencana, nao, nos aparecem = '. ã:
� ". 'como homens dci ciencia, mas ::

_ =�_ .,)3. ,,43,30' como apostolas.·E () proprio :: -

,

= '.

direito não se conceitua como ::
" � ,

suma da ciencia social, mas :; ..

=
c-;omo um ideal dinamico c um :: ·'5
apostolado. :: E

-

-- .....__��--- .. f :: =-
-= '._ .. ..-:

= =
a •
= ==

VJ ª�� .

�ZUl o'· _'
.... "il Iut _e'm;"':f;;;1"'"
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1.,1/2%
4%Demonstratívo do ATIVO c PASSlVO referente an balanco encerraão

em 11 ode Dezembro de 1952
ATIVO

TMOBILIZADO
Imóveis ...

Construções ... 2211.449,80
5.104,00'
223.345,80

ESTAVEL
Máquinas e Accessórios
Veículos e Aecess.jr-ioa
Móveis e Utensílios

222.107,80
173.907,30
15.50n,90 411.525,00

NARIS, 22 CU.P.) - Lord

1
:KOU para 1952, na reunião e­

ISl:nay, chefe do quartel gene- fetuada 2.)elo Consi.:!lho, eu:; LÍs­
.ra� permanente da Organiza". ·boa, z.;u:t,.,anq "pi'lsa;aâo.<.:> - ',:, ,

çf!.o do Tratz:.do d:;. Atlantico

\
3 __: Serão construídas: -ba­

Norte. OTAN, declarou, hoje, ses, no valor de 700.000.000 de
que a aliança do Atlantico dolares, no prazo de tres anos.

"não m'oelificou" sua analise 4 - Não se iixou a
. data

estrategica das intenções 50- em que a juiz� dos çhefes da
vidicas, em consequencia da OTAN, a Europa Ocidental po
;,;:::rnuanha nacifista do Krem- derá ser defendida militar­
lim,- 112111 í'eduziu seus pedi- mente, pois a situação "não é
dos imediatos de forças, p;;r esatica, t; lnuda constantcmen-
outras razões. te".

D!SPONIVEL

13.227,10

59.737,30
65.615,60
92.123,40
75.992,60

10.000,00
4.140,00

Int�rrügado pelos jornalis- Jtas sobre 'Se as modificações de rarmamentos, a serem introdu_ tambem podem ser selecionadas
zidas. são tuna decorrencia das ""indicias veementes"" e estes

constituem em provas eircunstan;
dais que podem e devem ser apre­
ciadas pela Justiça, a qual ol'li-

CONTAS DE COMPENSAÇAO
10.000,00
4.140,00

Rio do Testo. 31 d," Dezembro' de 1952.
RICAltT)t) PROCHNOW - Direfor'}"resid€lIle
ALFREDO ROGE - Diretor-Gerente

MARIO JUNG - Contador - Cart. 11. 197 - ·CRCSC

Demonstração da conta "J_ '.leras e Perdas", referente ao balanj;o
cerrado rm 31 tle Dezembro de 1952

.. CRÊDITO

316.7(j5,70
7.043,íO

811.063,90
41.906,50
29.742,10
15.093,50

394,50
12.305,40
10.422,10
14.179,30

Fundo de BCi'reci IÇÕl'�
iO% s! !;'loveis c Utensílio:- ..

lOS;; 5.' i\oIáquinas c ...<'\CC(,55·�r�05

20':� �/ Vciculos c P.. cce�.;�·,r!ü$ ...

1.551,00
22.210,80
34.781,50

Rio do Testo. 31 (;" Dezembro de 1952.
nICARDO PROCH�;ü'" _, DitdO'·Pre3Men1é
ALFREDO HOG]!; - Dnl!lol'-Gerénte
"IARIO JUNG - Contador - Cnt. n. 1�17 - CRCSC

visão nara da
alT.lanhã, quando então os

mesmos seriío consultados
scbre se devo ou não parti·
cipar a agremiação do Bai:t.
t'o do Bom Retiro, do cam­

peon::üo oficial.

Os ,!baixn as,;;n,'dos, memhl'os do Conselho .l<·iscal da Sociedade
Anünhna Hllld(t�tri� ue ''\t:!J_.fi\tOb de Barro S.A/�. tendo cxam:i.t1�Hlo as
coutas c o hahneo que lhes foram apresentados pela Diretoria. refe­
rente ;;mo social que Iínrlol1 em 3i de Dczemj)r� de 1952 e achando-os
de pêrfcHa conformidade .'!']cl a lespectivll escrituraçiio, são de parecer
que sejam os mesmos aprovuc;os pelos Senhores Acionistas da Sociedade, I-Ria do Testo. 7 de Fevereiro de 19B3.

'

lU.?;S ]\I. R. C,UtBÉ - AL"'IN HE:NNiG - ALWIN STRtICK-

�nnnlllllnmlUlmlllinnillumiUliUllmnllll_lnlnnmIlJlmllmUUIIIn�
� . DOENtAS rUIVaSA! E MENTAIS §

� Ór� Arnâldo 6Hberti �
ª DIRETOR CLINICO DÁ CASA DE SAU'DE DE N. S. ::
:: ---- DA GLORIA -- ::
: CONSlJ'LTAS: de 2 às 4 horas na Casa de SÍlJide ::
:: de 4; às. 6 Rua Candido de Leão 39 ::
:: Fones 4212 e 3055 ::
= - CURITIBA. -- ::
illUJIUllllmUUrnmUmUnIUUmUIJIIJIJIUllUlIUIJUJIU"'fUWIUnUJl.í.�

sando não fugir aQ espidto de
nossas' crônicas, cuja :finalida­
de é a divulgação, de determi­
nados conhecimentos médicos,
para orientação e govêrno dos
tristes vitimas . de "doença"
tãc curá,vel. A cuja discussão
refogem hipócritas e· fariseus,
mas que é preciso- esclarecer

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Latina

foi reportada pélo dr. Howard
M. Trafton c seus colaborado­
res do Brooks Ho-spital, .Broo­
kline. A magnamícína é se"

melhante à penicilina quanto
ao seu campo de ação antími­
crobíana, mas revelou-se par­
ticularmente eficaz contra mi­
cróbios que se tinham torna­
do resistentes aos antibióticos
mais antigos. O estudo do dr.
Trafton foi publicado num nú­
mero recente de "Antibiótícs
and Chemotherapy".

.

fos, °VARIG i também a pi�

------- -.-�-._--- --_._- ----_._---.��-- _-

Sendo (1 primeira a fazer troo

legar !lO Brasil avióes do tipo

1'P�pul(lrJl (mistos), com desc0l!
to ofjcial de 15"'. sôbre as tar! Ciênci 'd·meorco

---------

neira de suo �onC)mia.E note:

. Rua t 5 de Novembro, 389
(em frente do Café Secher)

TIPETES (( I , B »

O.MAtS VARIADO SORTIMENTO

AS MAIS liNDAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS

Vendas a longo prazo

P R O S D O ( I MOS. A,

. Rua 15 de Novembro, 900 -- 81umenau

TflESCOPIO
------_._-_._--_--

MAGICO

OS pneumáticos de borracha
.eheíos de ar, foram f3Jbrica­
dos pala pri�ira vez por
lohn Boyd Dunlop, um círuz,
gião- veterínârío. inglês. há
mais de meío século. e usados
lin t·:rií:ii;h! dos seus rUim:;;.

o ASFALTO. que é Qlll3J
forma sólida do petróleo, 1m.
usado como argamassa.. na
Cf>nstrução da �endária Torre
de Babel; na. Mf:l'iopotamia. .•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



QUARTA �A'GINA

c O n s e I h o s às mães
A CRIANÇA i'iAO E' UM QB,JF,TO l'rEl\1 "CI\T _DUL'l'O
CERTOS prJÍ')2ni�nn'5 tem em poucuisstma conta o que

fazer, dizer, sentir a t:!·!<'uça. acham que so poderão levá-Ia
.:;m consideracâo quandot.ivcr atingido uma certa idade. Isto
e um 02lTO, norquc, me smo Cjl!C as palavras do seu filho possam
parecer sem �entlrlo� c�as tem um valor porque f..80 as que ele
diz, !.)Cr(�;le sa-i a sua l"t..'(:1;idadl.:' oi')j(��1va. ri! 1l:10 Icvar cm con­
sidel,lcdo o que i li fUi] l (liz ou taz é :; atá-lo CO!"10 um obie,
to

.

Outro erro, !iortn: '11':11'-;1", e cousídcrá-Io 11111 adulto. Os
pats nunca dcv (';-;1 Up���:t_ji� :JS t1rd0re�, :1 l}1gc!lludade da ínfan­
ela Todo l'l.ilddt'o tem -iccossídade d:- viver o pcrícdo infan­
til segundo cl naturcz.. c segundo ;1, suas exígenclas Neste
pH iodo os jogos nâo sao um repouso cu um passatempo. co­
mo para os adultos. 11l \S ll111R necessidade de um estado natu­
ral, A� contrario, os P;H" devem preocupar-se se o seu filho
nao brinca.

NÃO SE.JA I'Ilm'w lVIlSTERIOSA COM ELE
Nâo de ao seu Úilll a lmnressão de fechar-lhe o mundodos grandes. não lhe Ido'a pensar CCI meXlstencia rnisterios

SEja o mui" natural p �,,'vej, não se preocupe em calar T1JDO
n�m em dever dizer '!"L·DO. Tcda idade tem as suas exul iea­
coes, 11!a3 estas devem llllredmar-se sempre dá verdade -e ser

natu.nllS: O irnportantc é que a criança não se habitue a criarideaías 111101'31S a r':",!,c',to do que desconhece. Este hábito se
�l'l'asta por tOda_ a sua vída e se aplica. depois. a mil coisas
Importantes c não importantes.

N�O .

O MANTENHA IGNORANTE DE TUDO
.

Não 111e ninte a "\ ,,13 côr=de-rc'sa n<:'111 a mnte ne nearoAjude-o a ,fa�el' ceqo 11 '13. imagem do mundo, para que �ão
��nha, �e;;.hU3ues �:!O l;l'(1.�tü�€ in,por-ihe a corrv icçâ o de queA ';ld.l C um uuerno

_. vcce sabe bem que estes são pontosde VIsta c que é, \ (!'dJC!- está 11) 11,(',0 termo Se notar em seu --

Ifln�O l,lr:' ,�ertn pe,-s�1:-J,,1110 P!·OCLll'.2 II1stüar-lhe n OtJ;lll'smo. NGV.\ YORl' -- o- modo-
OO�{I.1.11l. °d a.U!!C � s" t; b'm: para as pesosas que tem vontade e (te Par _ N, '..1 York epO-SI -111 ades ue c"'rp'lta-lo- - -

�':__..:.__ _:_
�

H'111y".'ood L']1rUI':.>Il1 o estão

I

Só ho
CHICAGO - A maior par­

te dos homens VIve preocupa,da com a queda do cabelo e é
natural, portanto quo não f:­
qtle muito satísfe ita ouando
urna caUS2 externa v C ..Jl'" aCE"l�­
rá-Ia,

r....Ias narcce cue o ::;'C. Ernest
Roraff -le-,., ...... _1 â .,ll:l insutisra­
ção um pOLlCO longe, pOIS está
acionando urna .!.11'1112 I:o:h"j-

���

cante de Iícu idcs tira-rnan­
cha. para pleitear uma índe­
nízacâo de 10 GOO <101dre5, e1,1

auanto avalia sua linda cabe
-r:;..

xxx
PARIS: - A profissão do

, Gabriel Coudraís é uma
.las 111alS invejáveis de que te-

-- ----- --�,.,. ..

-Quebrando C.abeça-
tilia Kramer, acha-se enrique­
cido de um menino, cujo nas­

cimento se verificou dia 17 do
fluente mês

Esses nascimentos ocorre­

ram na Secção de Maternida­
de do Hospital "Santa Isabel".

hospedados

REX: 51'S, Rene

Sedas
c Estampadas
"A CAPITAL"

"'INOO"

Música, maestro!
Minha VO% está

mais clara e mais
sonorQ .. Agora, uso

r r

p
Matarts]: 2 novelos de lã

fina, rosa, 60 c rude fita n.

2, I rnt, de fita n 1. Agu­
lhas n. 212,

I'onío� cmp.rt"gadfJs

a C0I11eC!H'

Idem
Idem
Idem
Idern
Irtr ti t
Idc.u
Idun
Idenl
Idpnl
I(�EiH
Ide;D
Ick1'l
!,l�ln

Ponto com furinhos:
La car.: meia' 2,a carr:

trícô a.a ccrr.: meia. 4.a
carr.: 2vj. Iaç, â.a carr.:

• trícô. Ponto sanfona
La carr, dil'.: 2tr. 2m 2.a

L5s (2: __ LESt. Iar'g.
Crepcx (Piquc )
Voi:",-

1.50) 3�L5U
32,00
(i PO
fi 41)
65,00
235,00
240.0!l
85,Ofl
25,00
48.0n
:::90,0')
98,00
100,00
:i5,OO

250.UO

('1'"
c-s
c-s
Cr$
CrS
CrS
Ct'.�
C_��3

t PODf.R�/ GAtfHAR
ti MAU TOM O' \f E lI J3!ttsas de r�If':ln!f!

Cfh�,--'éus
Ca.:m� rt�1l"a 11f D1Cl1t?
CÇJlnisv.,'";; dp �':l
Cain�'-�""'!:.I (�,_ :-, !'
Carnl_,.,ac: de '1't':coline
"rerljOS .I?e:tOI
Chapéu, de (_ 1;:;Uptg

(cri ,,1(:'1' '

Cl:h111eu;-;; ce �h .!Itlur��
I ilO 1. ,;;;)

(':acl�11 P·!l � f PC j�l f" J

J_lnhfl FIO I"A:!{."(�r'�
(corj,,/ f(r�m e1 � J;!5,nO

T'llIower., (1 . I , Idem ('rS fm no
PIJfil11ll', Idem Cr:;; f.HJ.OO
CintQ� de Idem crS 111.00
Zefir Ickm Cr$ :J.90
Xadrcs Idem C'rS 6,50
Brins ESP_{:l Idem Cd;> 9,80

Não c1m idem - ��' Liqui( :t-:ão :nl!al - ('(lisa jamais
vista e>n ':odo:. {l'" tem!)os (l oi! ê':;chla !Jel:l CASA
BUEI�GElt ao!.., �t;.us ..lmigos e 114egu-ii�Lü.
CASA BUER,(.Elt VEDA. - Rua 1;; ('l" Nov. 505

RI,m\lENAli

!;<l:lP-U':H suas COf!',H'3S llas lU O DAS e II A N E {,
;;:E·l,�,,' .. it 1'31 I"'HH.,n:sn uardal com a distribuidio de
mm', fie ,f', "o :,:;0 j/;o'(J!i de prêmios. As

-

MODAS (HAf,�ElIdem CrS

Crfí 7::1,00

�5,WI
;:;3';.1)0

Sellhores ·CDnu�rciante5
RECEBEltIOS

RECEBEMOS WHISKY "CAVAbO BR:\:N'CO", "GILETE
"'rI\. Cf'O GE'SSY"

IIp

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os Priraeü-os Jogo, De�..portívcs

I das Classes Trabalhista," constituir­
ee-ão, sem dúvida alguma, no acon ...

\ teeirnerrto esportivo de maior v'ul­
I b do pr':'�<imo mês oe mllio e tal­
vez de todo o --no de 1953. r.rra ..

ta-se ele urna Inícíutlva por todos
os modos brítnnntc da Liga Atretí­
(\.:1 Bltunennuens c. que assím pou­
,;íbilHnril aos rapazes e rnoças que
kÜHI1UIJ1 !1aS diversas firmas índus­
:rl:--is c comerci ots desta cidade.

cportunidadc para
revermem !;U�S qv ....Jid?des índíví-

{{A Gazeta
Outras

Esportiva» v�Hosos
1 :E�npe;t� p. :'� íjtIcf�IS que tríunro- 1: J'� �l'!�';:�ll'j l:'j;n Cl�. 'União de

nGta� I 'cm _h1<li,.idl1<flJllelll�', prcl�li�s l'S-! "CÇ.TTi'", CV1"is, stlcur,:·l de mu-

I !?S Olcrt -:do;j por COI:'!. e .mo. n. t '.le�;;".l.

nos di.?s 1.0. 2 e 3 de maio vín..

,prov.a5
estupendas, uuns d!ls quais

R
Para as carreiras aelma .rclacio- .1=csscn�JJ.<::chêr S . .<\_.: �j TnC'::;'E"\J "A � ...��ZET.,i\

':'louro, (: quais os premios já o- ortgtnalísslruas, ou sejam, as de "n:ltlas tambem Prosdócímo S. A o-I FUTEBOL
'

fertados para ?s �i:erS?S caml?ei)c» �rj�ICI0�. par:� rnentnas e �l1cninos.1 fCl'tou valiosos premias, cnL'c os Os cncorru-os de lUleb,ll
por Ç{fu'ip;; e índívíduaís da díspu- _UJB distancía scra a seguInte:

1
quals UH):l magníríca híelclcta e ,r;W'lOB para rt t�n:h: elo dj;\ !1 f,:iD 1

ta. r.a prova: 200 metros, _triciCl05 medalhas. I _"pE:r�!dos. i,.Gunh!1ente. com an:üe-' :_'_,� rcn! ,:,.: ':-II--'� P:fhl1�irv5 Jor'os D";;:3-

JVIZ'iSC��;�S��� patrocinadas pela
I
;);l�� )���:.���. 20 metros, triciclos �����l�{;�QUETE E I :�;;�, Pt�'�TI�:;��o oP��;���j e(,',"':�;�,!��:� ... ','.:' ',:-:,: ';:;L��:\,����::;��,s,t :::

conceituada fil'Ula ProsdÓcimo S� para menmos, No di:'!. se�uinte. isto é. � 2 de ��; Rio Brnnco, eOln'pei.�nd,;, d ivcr-, "� .relú rerce�cnt3nie deste f.a-

A., idenliz..'1dora, confo.rme é de :l.a Prova: 3.400 metros, para da- maio, li tarde, no estádio do Gre.. ;c."� concurr-cm es COI!! rt·�:·CS2�:t::.- ,:l�:" .jd.n1�tl f_ �J,c(>l['li�.i1d() que se-

'1tJmÍnio público, de notáveis .COf'- mas, mio Esporti,,·o Otímpíco, cedido bt:']n a�'n)adas e c:Ll-htci12d:_!�� ,l

ridas de bicicletas, às quaís teern "l,a Prova: 10,200 metros, para geniilmente por sua Diretoria, pre- il't--llUt31' o 1:1ui" d .. "''''''11'220, ,:",
cavalheiros.

..

<lU(:>!.- no at.lettsrno,
,)asq��et;�. ou fuíebo l.

te, bera como flS atraentes provas

senctaremos umn s�rie de cotejos
empolgantes de votcíbot e basque-

valei,
fist .. ,s ti":" todo () Brasil, como recen... Percurso d:,,: Ln c 2.:' provn::..:-­

temente acaba de suceder em Cnri- 'Saída: Rua Maranhão, esquina daliJ jnscriçõe:; seríam encerradas
:10 (!:_:1 20 d _ ste mês, 111:!'"JS :'!. entl- ;.iba. provas sensacionais de cíclts­

d acl c presidid." ;:-el0 �';.!". Renato Be- mo darão írríctc, na rnanhã do dia

�itD adiou a prazo para [IS mes- 1.0 d� mato, aos Jogos Desportivos
I1Y.S [; lé :l d�l:1 de 27 do corrente. .hv� Cl��scs 'rrabnlhistas. pro'�as

Ap��Hr do:: há 11luito teZ'ên1 sido

diS-1
:!sttlS que d<:spertarào a curiosída ...

tribuidn3 .;�rc';.lIc.res pel;;. L.A..B.. ue de toda � populacão bluDlellall­

..:
..os dlver!:o�� c::.tn.belecinH!l1tos co... e':1�e, acreditando-se, por isso lues­

merciaís f.' indusiri�ds de Blmne-' mo, que nas diversas ruas comp!'e­

nau, nos quais lhes eranl cndere-
. :entUrlfl.S- erl1 seu perCi.lr50 se colo­

çados convites, ::.fim de que se fi- que Uln publico nlun�ro�o. lan in­

zessem rnpresent!\r nos Primeiros �ol1djciollal do espo!'te do pedal.
O di:, l�o de ln.:,io, indiscuti'vcl-

Alameda ruo Brrmeo . chegada:
Rua 7 de SeteullJr(,� \:SqUil13. da
Alameda Rio Branco,

3.� f.� 4.n Provas - S�\id:'..: Rua
7 (�e Setembro, esquina da Alame­
da Hio Branco; itinerário: Rua 7,
Rua Floriano Peixoto. Travesf'a

':déiicns euj a relacão já eternos a-

.ravês este matuttno, 11:1 v ..n-ías se­

rnanotõ

TnQu e nl('dtilba�, cspleni\idanlen­
le h·abn.jh;ld�'ls. ser50 oferecidas

por Cnrlos I-loepcke S. ,A. ao five
de hp.squcte c:�nlpe""lo e r:os seus­

componentes, respecti\'amentl.'. de- � te !l Cf.::',
� ,..

� i'� r'l>"1 -t-'"'! Q i· {r, {; n '�_�O� , ,
r7 ......_,,� �q<� "",...'"' t.,u...... J:.. -...., � • �

� A FABRICA ALl'.10FAD.� lUl1'OlUOVEL, sita a Rua �

� i.\!3:_rechal Hermes, nr. 11 \l?erHJ f:i3!l1.l.'r: Civico) em Cu· �
l� l'ltIba, neCC'iSita de nfici:l�;;; ,? IN;!" O;;c·!:.';S estofadores, �
� llara Automóveis e 31ó,'e:s esiofar!o!."_ !�
$ P ...�G.l\-SE Q'Tlrt1J),':j 5:1.L;��1�{�S t�s' Os i!lti:res�at1us, {1:'rt:1::�n :-;� {lj}';-�'::n:�11 :: G;,�rCUt ia com �
R o Slll.". E!!uumcl :n:J.dl�"ju t','; C:;1,,';13, ou 1101' Cõr1'eS- \�
','I< pondencia >lar�t '" i'n,o'l! 1" 1" ;&t
�

� .�,' _ v"" _, .,. _,..

�
��""'.,.."%'!l:>��-x�-..;�,_;;-..-.,.���%'��y.��.;n.""���:'

Sergipe. Pl'at'f: Curt Hering, nua
HC1'luann BerIng. Prat,.:a Pedro lI, vendo ser conhecidos ülnlhml1. den­
Rua Paraná, /1.1arneda Rio Branco tro de poucos di�s, os trofêus 3 �e­

até 'i Praca Expedicionário Sapu- rem instituidos para as disputas de'
�aia. volt'l à Al",nledft Rio Branco, i.'olei e atletisn10 111asf;ulino, de vez

lté � esquinn d'l ru'1 7 de Seten\- �lue fic .....x·50 de pÓ3E:!C de Ulna taça
bro 12 'Voltas. para df'lnas e 3: para'I':: .ined·11h:1S. _4 c(!uipe fenlini!la
�avulheirosJ.

Jogos De:s,Pürtívo:; das Classes Tl'a­
balhl&tas, os ln!JSluns ründ� não se

pronunciaram a respeito. deixando
,i.e soUcitr:r a necessária inscrição
JU .01eguh:-lu o�; 1..'erdnd2iro5 !'l10tiyos

:g:?�:��2��:�;';;;:;;;; �O�3 �e revolta lUfai 'contra �. turnos em Irusque I
'3nder as ,>erdaaeil'as finalidades da BRUSQUE, especialmente pa- lidtando medidas no sentido palavras: "Salvadol Lemos -

,::ludida 'lisputa, que não são as de ra "A Naçã:J") -- A cidade de futuramente não ser o sr. Ladrão" -Anulou um tento
tentar ,bter dinheiro "tr�vés _à inteira comenta Q modo como Lemos indicado para apitar legítimo do Atlétic)"_

J meSffi(). e em outra vantagell"l, senHO
� _ _

a de inc7ementar a prática do des- liO! desalojado do certamen es- cc:cj,�s em Brusque, O am- Verifica-se portanto que a'

porto nas camadas trab:ühistas, I taàual, O CmnlJeão da LBF. E l)h:nt� é dos mais revoliantes h::stilidade contra Lemos é to-Iunindo-as cad"! vez, E' de se es- I maior' é a ira- dos torcedore, e a::rOV8 disto é exatamente tal e não saberemos mesmo
pemr, ;,<",'trtnto que até o dia
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1 t -1 't t,o�tejam- regUl;:;r�ne111e inscrit?s pa-
brus<;!uenses, prmClpa men e :,qm:) que ate eer J pon o como as cousas fiearão da-

ra os dj\'{�rsos jogos e provas da d:,s atletic:m:s, quando se sa- �,!mbém nos .surpreendeu, j:l �ui para frente, A própria di­
cLopetiç;,o, inúmeras firm'Js co- I be qU� O ,dir�g:nte �a ��rtida ��e, e_m }utebol O assunt� _

é retoria do CarleS Renaux sen

'llerciai". ;ndustt!'i8í!', institui'?ões

I
en1 Jomvlle rOl um ar})lÜ'() da

Imedlto , sendo em polltIca te-se impotente para conter a

:'ancári",s, etc.., J'lrópria entidade a que per- usados tais expedientes_ onda de revolta contra Le-
V!?Jdm!JS, no enbnto, em _rcsu- tence O Carlos Renaux. Não A cidade csp:1rtiva ama- mos, sendo qt1e a prova disto •

)110, o que nos propD�'c!Onarao

de-I
. - - , - -

'Iintcre:;sante os Primeiros Jogos q�c com Isto deseJassem os nheceu no dIa 21 repleta de esta �a representaçao feIta

Desportivos dllS Classes Trabalhis- incolores que Salvador LI '�olhetos espalhados por tedos I tambem à LBF, vebndo f)

tns. em SU"5 três etapas, 'ou seja, dos Santos f{)sse um "veícu- J!'l cantos c q�le dizem poucas
I
nome do referida apitado:' .

-D-o�ape-�I"jlt���do�nuoem �Dru�que l�!::;�::t;'��t::�:?:::::. F'��I'>'�ai�g�!Lr�:n�'�:'i..t"'::"e��:'d::_Bva��r�°usPSOrqia�_u(" ;gn�;:e,r!s'ti li 'iVi!' I ,tU porquanto JamaiS o AtlcÍlco! li � li d
total, com a qual preten-l I EC valeu deste expediente (I , tU,

::tem iniciar ilma série iuin-, terruptn de sucessos' num relance das :iornadas an-
-

BRD�:;QUE (Espeeialnwn1.c quisição do C. S. l'ais",H':l n�l

II

� �-
1 tpriores, rnCSi110 de nossa re- para "A Nação" - A repor· I intuito deste formar l'l'fW pJ-

\

lU 9 D gE\o, vam: 5 verilicar flue tag_i11 conseguiu "1!Jurar de! der:s::: equi!1e �)[.ira a jorna­

U b sen'lpre teve contra si PéSSi-j! fonte ;;egura quc o Carlos Bc- da oHcial de 1B5:3 na LBF. O

m'l:l e prejudid::iii arbitrii�

I
naux contratará alguns joga- pl:lier em qUestão fez sua

dores ue reUDI!'IC D!.' fuiebol eEü'óia terça ,feira fr<n1tc ao

Assim. o "assunto" atingiu caim'incnse, procurando assim i;>igueil'en5� l-'. C_ em Florii,-

"'I:::> climax c não existe wn tor- j reforçar ainda m<Jis fi equipe llopolis.
'"

Cc dor atleLíC�lll() câp-az·'dpC'''to� 1 pc para a próximêl jornada {J- CARINHOSA Iwmenagcm

par;: daql1Í ,oara frente com' fidal da LBF. VoHarcmo:'> w toi proporcionada <lOS craques

clube <1- simpatia I) nome (1p diretor pori.lll1ar:lente com maior,,:; do Carhs Renaux. na Ilc>ilt' �

I detalhes ::;obrc o assunto, ! do di:! 21. quando em ii séde
do D. A. da Ln.!!': tanto isb é '.

IO PAJSANDU krá cu>ejo s�dal triculor mi f-_;;Jl1�S· Sr:t5,
--......,-------- \'crdade quP, �111"d pvi!ar i1'-

regubridades futuras, <l Dire- de domingo vjng�lr o,; 5x:!: Annie Baucr c Hegina �ch-

do Carlos Renaux, en- que o Figueirense 'f, C. lhe 1cesseI', CS�)()SH$ respectiva-
t�

viará 50- implJ!; na tarde d1 último dia; nl'�!ltc do presiélen�c e vicc-
,
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em Florianopolis. Alvi-nc-; presic1eni� dos illtere,scs 50- ��

gros c Alvi-vcrdes pockrão: cinis do C.:trlvs Uenaux, oi('- �
fj3�irn proporcif'lnar Uln born' l'C'ccranl u·(J. rnf.�cz�rronada ;)05

[ tt
I E'spct5eulo flQueles que corn-

j
Vi:::O-C8rnpeõe� cstJ(�U:1js de

I t�

Iparecerem
r lJ Estúdio elo Pai- ; 1 !);:;�. A�)�,s o ágilP(' Li reali- i ;,'"

sandú. c!o!il1n;:;o. dia 26. 1 zada animada sarau dansante, S
MAFRJ\., médio Dspirante que se prolongou até altas 110- I g

11rieO!or, eis a n13;.3 recente <1- ras d!1 noite, ! 8
, --

i ��
'De.i]�.. lu!e a inclusão do 11 R,�":�
t�rf] fiiO certame da ZOla divisão! $

I�

j'df1 p(ulecer d�s _

,demais agr�,'!§
. mlaçoes iLt
I. ?e L::::órdo com ? �l<'le já te da Liga BlLEl1el:Huen�e i $
\.'PDlmamos na edIc2_o do de Futebol, no sentrdo de

I
�

último domingo, Ffórida e que seja concedida a neces- tl

I'
Born ReürD, segundo ficá- ,-'ária i:r.scricão do Bom Re- , �'- -

I �ra decióclo ]�a re.mião le- tiro ')3.1'a o certame a ser I

�

I
vada a ef0il-.) _l_)1�10S clubes brev�mente il.lÍciado" �x- ! #

,
ia s:::gundona é1. :i 7 do cor- plicando, atraves um OfICIO, : �\ J:"erüe, não tiveram direito "s razões pelas quais deixa- : �

li '1 intervir nocampeonr,to 0- ram de cumprir com as de- , �
l'ieial de 53, por não terem, terminações da entidade 10- $I "l�,v:a::o seu[' rcpresentan- ·;al, com vistas aos p:::epa­

I tes à áita reunião, além de 'ativos finais para a dispu-

I !120 terem solicitad,), até a i:�� da importante c,:,mpeti,
.late acirna c;tE.ds_ suas ins- ção_

Ante o exposto, o sr. Se­
bastiiío Cruz convocou urna

reunião dos clubes ligados
ao Dcpartamel::o da 2.a Di-

ment.?, 3ê:r{\ ;I"� rto de en10ções pa-

ra os dH!)Ol'tisi?s desh cidade,
tendo sirio pl'ogr'Jluuda:i quatro

Domi2:l mão .de o�)ra� espÇ��o eíC. !�lltr(' o �fd� I. HH­

tageus, o j:foinho ··LH!Zl'" llpTt�<:el,:il '-1:, :;t'6��itHI·':" �

Discos Letificados C{:Hl cIta prrd$Jtl, t:lt·:inli�qte Bllb� ..

tituiveis e de grn.ndc durabilidade. l\lu!!(:31s e rcgul;,,14_!or
cf rolamentos de esferas. Moagem perfeita e silenciosa.

Artigos para Noiv{)s
CASA "A CAPITAL"

3. 1.1.0 J O O

com pçrfçltQ •

��
'ib

fcchaml:ltlo

Thermo3l'l'

')larCil RANCO ..

J Je \701 t a dos Estr.c,os Unlc1o!S remlCIOU a sua clínica o

dr. Artllinio Tdvlin':;', q,ue ma companbía do dr_ Fernan­
do ,Hf'n::;j, l'1'o;.;1arão aos 6(:\tS clienles o que 11a de mais,
J11'.'dl?l'I1O J';:IS suas cSIJeciuUdadcs de olhc��, Qtn'idos, !Ja­
riz " g"rganta.

em

:!;!2 fDHiOS inf{n·.l1�.J(h·;:;, :} F::"�;1':;�!
.L� G"út.:lS Bering cU:!l!J�li.·:-: p"-,;--':

! U ('-IHljullto p(�derD�i'S:'J·��!t:.

!'lendo

í_·.-l,l. toc}_'., ��'S repre�entnçüe:-�
p,,; >:hno fi€.: seus esí'orços

eouseuuentemente.
t1'a-

��������"'5.���"';"-f;�..f...J7',.r';�.;�:rt.���������t;��'§...ç.""
Ii."$"-"
"'i!:�'��

�

(� ':,���, ii"'\ .... ""
.:_.J' ii .";:0

íl';:'::ll
t� i!fJI.':.?, f.'J "'\�"'. �if, l.�'" f,f;"l«
&� R.-,�. 'I r""', �""'�"'�
M �i� ih '; '.;!!l;i '\_l.i;�

I!'o:.-mado pela Faculdade de l\Iedicina da Uni­
versidade do Rio de Jancirn

Professor Catedrático Cie Biologia da I�gco ...

]a NornlaJ I:)e�lro Ii
Assistente dD Professor David Sansou

Chefe do Serviço-Otorino do CenÜ'o Saúde de
Blunlen'!'�u�

Diplomado pela FACULD:\DE NACIONAL
D� lVrEDIC1�JA� d�J UIll-\-e!�s�(.1::6e c!o lj.l'as:il,
--_•.•_ Rio de Sandro --,---,

Ex-interno ef(,tivo do 8(.;n';ço 'b ()torrinola­
ringologia dI) Prof. Dr, RaLl:: i'\avid de San­
S011. Ex-assistente c1a CJinjr:3 d� Olht)s Dr"

PAR ...\. DLIlGl'--:OSTECO ]i 'ri!� ..5i,1.".t�T..rEr·Tr.ro Dli!�
!,1,i i �. r",", Ç�f .""",� "'�'�U':!";ff;ll'l'Ifl(heSd�$ udt �JtLr��íj "" ij� \i.m�J

MU�B1 A� (!�f..,:;:�,ffi).·�1i1�liA(\t.�� ti �/fj;,.�&��·�.;tj�Aõ'·Jl.
Este InstItuto Espc��;�Hsa�i�, . .:�iá r-;::L1gnlfica,.
lne:ntr: �ront�do e �n;;ji::lt�:!1n ,'!:n! a !u::l§

�I�:!el"'=la l;'ll:!re!i!!��ge.t!! �}!!!3. !��d'!J �

{!uai�1'!H�r r.rrat�ntle!!to ��a sua
e::l;ccialidade

Tudo o St-'Jl iT!�� '7 p,. :�;'1'!Íal foi l!.ece?]!t�!:;-H�nte
li,:';.;vL'-LhJ !� :.u'!:.-:n."tado da 3niça

....�"i.h�yn�' t:!\. #-" J-1Juer�c:a dD

.4.P ..1.R�t .. lin :'ii��:--.Yi·:�t��\_:: f!:'�?l!!N:};S P_;1'Rli
úl.1.(iNOS',ffCC::� :::�:::�_:I... lj;Sr�7'os iJ:18 lJtL)EN­

(!..-lS j.}_-\ C.,f\EE(:}��
__'iJ.';-:P#';

__

-

RIsrrl�I:I ELE1"1�ICO (ll�H"'a. cper:1ções sem

;;:��:"1gue ;
ONDAS-CUnTAS OJItraterm Siemens­

modelo S:!}.
INFRA-VErtlrU:Um

AEROSOL Ul..p,uelhu .n-
gI!?2. paTa llebu1i.s�[:ãl) no t!'abmento das si:u.. -

sini.cs serú o};.J6j:aç·uo). Ejectl'ut:oa1ulação:­
DiaKanosconia et",
__C�ii'l�_-__

C!O" '" r.tt"-
\���mele de ,dhr��,ii1�

•

l'AR,fo., lEXAnm mx, m:..HOS
CEQUIPQ-BAlTSm:':'-'LOlUB)

PAR.Ij., RECEITAS Im DCD.Hi'S]i;
RESPECT'F.VO C(,:'!'!JTnC.LE

Di�.S L.E�·�Yl'ES r�r:cr:;! ...
T,é�nll.S CjVE�::�'f,,,

!�IETRIA.r
lliIicroscópio hirlÜc',,:h,- , T A>npado.

da - Perimetrg).
de Fen ...

Gabinete de TmumaíoloffiB Ocular
EXCLUSIVA1WI�NTE :?i!R.tê, 'lrHATAE ./'te!
DENTADOS D� eH.nos - TIXMJUTl>, l?r:m­
elAS - CONFECCI�}Ni-\.. Ll�?i:rJ:1'\)�-:5 E DE5:01':3;3-

CAI�i\_ Sll'GI.UL.t\_l' frri:�8"

filmes e máqui��$ fotográficas das
.. .... Ihores ti ualidades ., '" ..
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f]'ler·dionaI)
- Graves ocorrenctas e-rt.ão
registrando no -povoa'!) 'Je Aba­
l'é, município de CJ1Prl·"1.�h5. O

tenente Durvat P. \ie Cas�o a­

presentou-se na Delegacla de
Polícia dizendo que há '.'l'as

Dosever
,......

uovernos,

s

licença
Animai! que

da caça
podem ser abatidos

f�ios da Semana I

Blumenau, «Cidade Jardim»1 RIO, 23 tMeridloUl.I) - O sr.

Milton Freitas de Souza, presiden­
te do Servico dp Defesa Mutua e

ES!.!l'C7eu: VINICIUS DE OLIVEIRA
Blumenau. como toda a cidade limpa, progressista e bem

cuidada, tem belezas arf.istícas e encantos naturais de exta­
siar ao mais exigente (' sisúdo forasteiro. Já outrora Fritz Mul-
1€r, cem a argúcia e inteligência que lhe cram características,
poderia ter aoreciado com satisfação o que hoje admiro, no­
tadamente quando se demandava nas suas conhecidas c arro­

jadas explorncôes bótánrcas aos arredores da Colônia de en­

tão, ouvindo de certo, através d:i canto dos pássaros e do tu­
multo das águas dos rios, a sinfonia maravilhosa da Nature-

f d I
do cinern», ;lté que vi s?ir o ul-

era 'II ar �i�no espectador
"

e entre os que:

e ! a ,!inl�!"11 asi�"t;do à snssno cmcma,

I tagra.iica não viu ele a amante e

de S. Catarina e�r�::n��atn 16,30 horas, Naquele
Ira, (� àque la horn. 'l�nhumn ses-

deputado Leoberta Leal �{} havia no citado Cine Esperan-
to. 1-10 cartnz, estava, sim, arnm­

-inela a peça teatral "Deus lhe pa-
RlO 22 (Merid.l - O de-: ·)s seus direito bens moveis; ção, uc

"

que II noite, ou melhor, às
nicinal de Belo Horizonte, outado Leoberto Leal apre- e ímoveís, independente-I Serão mantidos os atuais :;0 noras, seria levada a cena por
de qual fc; v.itima o erige- sentou um projct� de lei, mente de qualquer indení-] professores catedráticos, li- PrOCópio Ferreira e sua compu­

nheiro Luiz Delgado, Des- fec.eraEzal1do a FLculdade sacáo, afora os títulos da di-
1
vre docentes e funcioná- 111�;�o h;i dírvida, portanto, de ter

de aquele ano, as autorida- lc Direito de SGut'a Catari-. vida 'pública do Estado de: dos administrativos, crian- 31':UU;0 Rancic mentido. E pana

des mineiras vinham traba, "a, nos termos da lei 1254, I Santa Catarina, cuja renda i do-se no Ministério de E- que mcntíu? T811lbr:m, sem duví-

J h d f 'd
-

22 d da, para despistar "'. policia e enco-
1 an O ativamente, trans- ícando incorporados continuará sendo Iívremen. ucaçao, cargos e pro- brir sua verdadeira açãl> naquela morte da infeliz jovem, es-
correndo E.S diligencias em - Patrímonío Nacional, todos te aplicada pela congrega- fessor catedrático padrão tarde. tando aínda a polícia em-

a, uma função de diretor, OU'rRA :ME�TlRA_ DE B�O penhada em ativas dilígen-
uma de chefe de portaria e

Outra mentIra. nao menos s.g- •

�...

I
nificativa de Branko :foi a de não eras para apurar as respon-

uma de secretário. 1 '1' J d d f At·!!,mhecer. � rio JaCó e nem o baír-
i
saoi ma es o �to. � on-

ro dos Plloes, ern ltápava. Vem, en- tem a D, R. p. nao havia so-Para execução da lei, o 1/;;0. um seu patricio. Ivan de tal,
I

Iicit do vesclareci t
projeto abre um crédito de que reside justamente nesse local,! 1.1 a_ O esc are�l1nen os

2.217.600 cruzeiros para o
e d,: 'lu: Br�.nkO já, por.�iver=a� I dlrec;�o do hospital em

pessoal permanente e 282
vezes, ;til estrvera em vrsíta a I fo�a mte�ada a �ove;n na

mil para 'o extranumerario. noüe do dIa 21, afIm ue ob-
COl"SlDERAÇõES SOBRE ter detalhes sobrerlnENE a C::fU-
'l.'anúern, na ocasião do enl:on. sa mortis, detalhes

ti r. IIn. ,l"'1'"jo,: lmm:lfin�. ,hmtm C']llt' rletcrminar:io

za,

Quem teve ocasíãc de assistir, como o fez o autor destas
linhas. à recente exíbicão do admíravel e movimentado tra­
balho cinematográfico de 'Nilly Siewert, em que éle focalizou,
num. �x�raDrdinario �OJ01 ido, os principais rercantos, jardins
e. edifícios mais belos desta cidade, verificou devéras e per­
sístente e patr lótíco devotamento dos que mourejam e habi­
tam este privilegiado setor de Santa Catarina.

Quem se imbuiu. aluda, do imenso prazer de ver e ouvir
os magníficos concertes da orquestra sinfônica e de canto 01'­
feôníco no teatro "Carlos Gomes", sob a regência do incom­
parável maestro Heinz Geier, bem come os serviços de escul­
tura, desenhos e pinturas de Erwin Taíckmann, em Rio do
Testo. descobriu algo de original e estupendo no Vale do Ita­
jaí. E :Joderá assim roalrnente proclamar ao resto do Brasil,
que o vigoroso apego à ;,ll·tura, às suaves vibrações e à gene­
rosa hospttalidade de5tt� pedaço de chão catartnense, em que
o austero Herrnann Bruno Oto Blumenau foi um dos primei­
ros a palmilhar, faz às vezes os imigrantes recordar a Pátria
distante, onde sempre foi agressiva, agitada e dura a luta pe­
la vida.

diC"lis - .5ERDEF - telegrafou
3:0 rrunisrró lIor?'clo Lafet'. presi­
dente do Conselho da Superinteri­
dene+a da Moeda e do Credito, co-

municrmdo que os associados da

�ntidadc. por unanírnídade, aprova­
ram ().:::. termos do telcgr�m:! que

lhe enviou o :;Z:. Oswaldo

presidente do

Síridãcato do Comercio Varejista

A polícia mineira acaba
de elucidar o ccrime ocorri­
do em 1946 no Parque Mu-

Projéto 'de lei para
Faculdade deDireito

Luiz
Apresentou o

Como divulgamos, as de­

clarações do pai da vítima
em nada esclareceram a

II TONI(O CAPILAR

PO� 'FXCEttN(IA às comis-
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